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CONSELHO PLENO 

 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha 

pelo Ofício GDS nº 696/2017, protocolado em 20/10/2017, o pedido de Renovação do Reconhecimento do 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, da FATEC São Paulo, nos termos da Deliberação 

CEE nº 142/2016 – fls. 30.  

 Pela Portaria CEE nº 574/2017, foram designadas as Especialistas Claudemira Azevedo Ito e 

Débora Cordeiro Braga, para emissão de Relatório circunstanciado sobre o Curso – fls. 33.  

 

1.2 APRECIAÇÃO 

O pedido de Renovação do Reconhecimento de Cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser 

acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo na Deliberação CEE Nº 142/2016. 

 

Atos Legais referentes ao Curso 

 

Renovação do Reconhecimento: Parecer CEE nº 252/2013, Portaria CEE GP nº 287/2013, publicada em 

07/08/2013, pelo prazo de cinco anos. 

 

Responsável pelo Curso: Maria do Carmo Ferreira Lima, Mestre em Administração pela UNINOVE, ocupa 

o cargo de Chefe do Departamento de Automação de Escritórios, Secretariado e Turismo. 

 

 

Dados Gerais 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

PROCESSO CEE 314/2012 – Reautuado em 24/10/17 

INTERESSADOS Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza / FATEC São Paulo 

ASSUNTO Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de 
Turismo 

RELATOR Cons. Francisco de Assis Carvalho Arten 

PARECER CEE  Nº 233/2018                                 CES “D”                            Aprovado em 13/06/2018 

                                                                          Comunicado ao Pleno em 20/06/2018 

Horários de Funcionamento Vespertino:  das 13h às 18h25min 

Duração da hora/aula 50 minutos 

Carga horária total do Curso 2.800 horas 

Número de vagas oferecidas Vespertino: 40 vagas, por semestre 

Tempo para integralização 
Mínimo: 6 semestres 

Máximo: 10 semestres 



2 

Caracterização da Infraestrutura Física da Instituição reservada para o Curso 

 
 

 

Biblioteca 

  

Tipo de acesso ao acervo  livre    

É específica para o Curso não  

Total Geral  Volumes: 36.748            Títulos: 20.694  

Periódicos Títulos: 11.437  

Videoteca/Multimídia  246 itens  

Outros  5113 

 

 
Corpo Docente 

 

Docentes 
Titulação 

Acadêmica 
Disciplinas 

1. Andréa Lacotiz Mestre Língua Portuguesa I, II, III e IV 

2. Ataulfo João dos Santos Especialista Gastronomia e o Turismo 

3. Barbara Gambaré dos Santos Mestre Inventário da Oferta e Segmentação 

4. César Silva Graduado Gestão de Empresas Turísticas 

5. Daniel Nery dos Santos Doutor Geografia 

6. Deborah Hornblas Travassos Doutor 

Economia Aplicada ao Turismo 

Relações Internacionais no Turismo 

Políticas Públicas para o Turismo 

7. Dilton Serra Mestre Espanhol I, II, III, IV, V e VI 

8. Douglas Alexandre Dias Especialista Gestão de Eventos 

9. Esmeralda Macedo Serpa Mestre 
Dimensões do Turismo 

Meios de Hospedagem e a Hospitalidade 

10. Fernanda Alves Cangerana Pereira Doutor Aspectos Ambientais do Turismo 

11. Fernando José Brasil Ardito Especialista Inglês I, II, III e IV 

12. Franklin Santi Rossi Mestre 

Estudo de Viabilidade Econômica Aplicado a 

Empresas de Turismo 

Introdução a Demonstrativos Contábeis 

Gestão Financeira para Empresas de Turismo 

13. Hilário Ângelo Pelizzer Doutor 

Agência de Viagens e Turismo  

Projeto Planejamento e Organização do 

Turismo  

Transporte no Turismo 

14. Joana da Silva Ormundo Doutor Relações Públicas 

15. José Miguel Centurion Filho Mestre 
Logística Aplicada ao Turismo  

Plano de Negócio 

16. Luís Augusto Severo Soares Mestre Sociologia do Lazer e do Turismo 

17. Márcia Polaczek Mestre Inglês V e VI 

18. Marcos Pereira da Silva Mestre 

Gestão de Pessoas em Empresas de Turismo 

Marketing Aplicado ao Turismo 

Teoria da Administração Aplicada ao Turismo 

19. Maria Angela Raus Mestre 
História da Arte 

História Memória e Patrimônio 

Instalação Quantidade Capacidade Observações 

Salas de aula 25 40 - 

Laboratórios 11 - - 

Apoio 02 20 Salas do Departamento 
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Planejamento e Gerenciamento do Patrimônio 

Cultural 

20. Maria Cláudia de Mattos Fabiani 

Pereira 
Doutor Informática (Optativa) 

21. Maria Thereza Vargas Escobar Ferraz 

de Camargo 
Mestre Legislação Aplicado ao Turismo 

22. Marina Lindenberg Lima Mestre 

Captação de Eventos 

Tópicos Avançados em Turismo I 

Tópicos Avançados em Turismo II 

Projeto do Trabalho de Graduação 

Métodos para a Produção do Conhecimento 

23. Roberto Kanaane Doutor Psicologia Aplicada ao Turismo 

24. Sérgio Cunha dos Santos Especialista Francês (Optativa) 

25. Suzana Campos de Albuquerque 

Mello 
Mestre Alemão (Optativa) 

 
 

Classificação da Titulação segundo a Deliberação CEE nº 145/2016 

Titulação Quantidade Percentual 

Graduado 1 4 

Especialista 4 16 

Mestre 13 52 

Doutor 7 28 

Total 25 100% 

 

A Instituição deverá atentar para o § 3º, artigo 1º da Deliberação CEE nº 145/2016, que reza:  

§ 3º - Os docentes atualmente em exercício e que não se enquadrem nos termos deste artigo, 

terão prazo de três anos, a partir da publicação da homologação desta Deliberação, para atingir uma 

das condições previstas. 

Segue informação do professor graduado 

César Silva: contratado em 02/08/1984, por processo seletivo por prazo determinado até 20/02/1986, para 
a disciplina Administração II; contratado em 21/02/1986, por indicação, por prazo indeterminado, para a 
disciplina Administração. 
 
Formação 

 

1978-1978 – Especialização em Sistemas de Informação (carga horária: 144h). 

Instituto Mauá de Tecnologia, IMT, Brasil. 

Título: Sistemas de Informações Gerenciais no Processo Decisório. 

Orientador: Sérgio Rodrigues Bio. 

1973-1977 – Graduação em Administração de Empresas. 

Escola Superior de Administração de Negócios de São Bernardo do Campo, Brasil. 

 

Experiência Profissional 

 

Professor de Ensino Superior III - Fatec – Faculdade de Tecnologia de São Paulo - agosto de 1984 – até o 

momento. 

Articulista - Revista Linha Direta - março de 2016 – até o momento. 
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Vice-Diretor Superintendente - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (Governo do Estado 

de São Paulo) - novembro de 2004 até novembro de 2016. 

Presidente do Conselho Deliberativo - Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (Governo do 

Estado de São Paulo) - fevereiro de 2002 até novembro de 2003. 

Fundação de Apoio à Tecnologia – FAT - janeiro de 2002 – até o momento - Diretor. 

Fatec – Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista - março de 1997 até março de 2000. 

Sócio-Diretor Geral - Sildata Consultores SC Ltda - outubro de 1987 até março de 2001. 

Analista de Sistemas - Eluma S/A Industria e Comércio - setembro de 1976 até agosto de 1979. 

 

Corpo Técnico Disponível para o Curso 

 

Tipo Quantidade 

Diretor 1 

Coordenador do Curso 1 

Diretoria de Serviço Acadêmico 1 

Diretoria de Serviço Administrativo 1 

Auxiliar administrativo 1 

Bibliotecária 1 

Auxiliar de Biblioteca 6 

Multimídia (apoio) 1 

Responsável pelo Laboratório de Turismo 1 

Auxiliar Docente 1 

 

Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos, desde o último Reconhecimento  

 

Semestre 
Vagas Candidatos 

Relação 

candidato/vagas 

Vespertino Vespertino Vespertino 

2017/2 40 172 4,30 

2017/1 40 214 5,35 

2016/2 40 181 4,53 

2016/1 40 200 5,00 

2015/2 40 125 3,13 

2015/1 40 141 3,53 

2014/2 40 94 2,35 

2014/1 40 173 4,33 

2013/2 40 131 3,28 

2013/1 40 254 6,35 

2012/2 40 99 2,48 
 

 
Demonstrativo de Alunos Matriculados e Formados no Curso desde o último 

Reconhecimento, por semestre 

 

Semestre 

Matriculados 
Egressos 

Ingressantes Demais séries Total 

Turismo e 

Hospitalid

ade 

Gestão 

de 

Turismo 

Turismo 

e 

Hospitali

dade 

Gestão 

de 

Turismo 

Turismo e 

Hospitalida

de 

Gestão 

de 

Turismo 

Turismo e 

Hospitalida

de 

Gestão de 

Turismo 

2017/1 -- 40 1 177 1 137 - 4 

2016/2 -- 40 - 172 - 132 - 8 

2016/1 -- 40 - 173 - 133 - 15 

2015/2 -- 40 1 174 1 134 3 18 
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2015/1 -- 40 10 130 10 170 4 4 

2014/2 -- 40 14 156 14 196 3 13 

2014/1 -- 40 27 144 27 184 12 6 

2013/2 -- 40 43 129 43 169 13 6 

2013/1 -- 40 68 107 68 147 20 - 

2012/2 -- 40 85 83 85 123 21 - 

 

A partir de 2011 o Curso Superior de Tecnologia em Turismo e Hospitalidade passou a denominar-

se Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, conforme aprovado pelo Parecer CEE nº 

150/2011. 

 

Matriz Curricular do Curso contendo Distribuição de Disciplinas por Semestre 

 

1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 5º Semestre 6º Semestre

Políticas Públicas 

para o Turismo I (2)

Captação de Ev entos 

e Comercialização (2)

Tópicos Avançados 

em Turismo I (2)

Tópicos Avançados 

em Turismo II (2)

Logística Aplicada ao 

Turismo (2)

Introdução a Demons-

trativos Contábeis (2)

Gestão Financeira p/ 

Empr. de Turismo (2)

Gestão de Pessoas em 

Empr. de Turismo (2)

Economia Aplicada 

ao Turismo (2)

Projeto de Trabalho 

de Graduação (2)

Planej. e Gerenc. do 

Patrimônio Cultural 

Método p/ Produção 

de Conhecimento (2)

Lingua Portuguesa II

(2)

Lingua Portuguesa III

(2)

Lingua Portuguesa IV 

(2)

Psicologia Aplicada 

ao Turismo (2)

Espanhol I

(2)

Espanhol II

(2)

Espanhol III

(2)

Espanhol IV

(2)

Espanhol V

(2)

Espanhol VI

(2)

Inglês I

(2)

Inglês II

(2)

Inglês III

(2)

Inglês IV

(2)

Inglês V

(2)

Inglês VI

(2)

Aulas:

Semanais 28

Semestrais 560

Aulas:

Semanais 26

Semestrais 520

Aulas:

Semanais 28

Semestrais 560

Aulas:

Semanais 28

Semestrais 560

Aulas:

Semanais 24

Semestrais 480

Aulas:

Semanais 10

Semestrais 200

Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo

Estágio Curricular: 240 horas, a partir do 4
o
 Semestre   -   Trabalho deGraduação: 160 horas, a partir do 4

o
 Semestre

Transportes no 

Turismo

(4)

Gestão de Empresas 

Turísticas

(4)

Inventário da Oferta e 

Segmentação

(4)

Teoria Geral da 

Administração 

Aplicada ao Turismo

(4) Marketing Aplicado 

ao Turismo

(4)

Plano de Negócios

(4)

Geografia

(4)

História da Arte

(4)

Relações Públicas

(4)

Relações 

Internacionais no 

Turismo

(4) Aspectos Ambientais 

do Turismo

(4)

Gastronomia e o 

Turismo

(4)

FATEC: São Paulo

Lingua Portuguesa I

(4)

Estudo de Viabilidade 

Econômica Aplicado 

a Empresas de 

Turismo (4)

Projeto, Planejamento 

e Organização 

do Turismo 

(4)

Legislação Aplicada 

ao Turismo

(4)

Dimensões do 

Turismo

(4)

História, Memória 

e Patrimônio

(4)

Meios de 

Hospedagem e a 

Hospitalidade

(4) Sociologia do Lazer e 

do Turismo

(4)

Agência de Viagens 

e Turismo

(4)
Gestão de Eventos

(4)

Disciplinas BÁSICAS Aulas % Disciplinas PROFISSIONAIS Aulas %

Transversal 40 1,4 Transversais e multidisciplinares 400 13,9

Comunicação em Lingua Portuguesa 200 6,9 Com. em Lingua estrangeira: Espanhol Aplicado 160 5,6

Comunicação em Lingua estrangeira: Espanhol 80 2,8 História 160 5,6

Comunicação em Lingua estrangeira: Inglês 240 8,3 Logística e Transporte 120 4,2

Administração e Economia 120 4,2 Específicas da Tecnologia do Curso 640 22,2

Geografia 80 2,8 Específicas de Gestão da Tecnologia do Curso 280 9,7

Gestão 360 12,5

TOTAL 760 26,4 TOTAL 2120 73,6

DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS POR EIXO FORMATIVO

RESUMO DE CARGA HORÁRIA:

2880 aulas → 2400 horas (atende ao CNCST, ao CEE-SP e às diretrizes do CEETEPS) + 

240 horas de Estágio Curricular + 160 horas do Trabalho de Graduação = 2800 Horas
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A composição curricular do Curso, acha-se regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que 

institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos 

superiores de tecnologia. 

 

A Carga Horária estabelecida para o Curso,  atende a Portaria MEC nº 413, de 11 de maio de 2016, 

que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST). 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, pelo CNCST, pertence ao Eixo Tecnológico 

Hospitalidade e Lazer e propõe uma carga horária total de 1.600 horas. A carga horária de 2.880 aulas (50 

minutos) corresponde a um total de 2400 horas de atividades, mais 240 horas de Estágio Supervisionado e 

160 horas de Trabalho de Graduação, contemplando assim o disposto na legislação  

 
Da Comissão de Especialistas -  fls. 35-47 

As Especialistas assim se manifestaram: 

Infraestrutura e Recursos para o Curso 

Salas de Aula 

As salas de aula, localizadas no 5º andar do prédio principal (Blocos A e B), possuem dimensões, 

iluminação, acústica e ventilação adequadas para atender a turmas de 40 alunos, sendo em número 

suficiente para o curso que é oferecido no período vespertino. Duas salas possuem maior capacidade com 

organização das carteiras em formato de auditório. A maioria das salas está equipada com recursos 

audiovisuais, com computador, data show e acesso à Internet. Também há a possibilidade de uso de salas 

maiores localizadas em outros prédios da IES. 

Laboratórios 

São 9 laboratórios, sendo 8 com 20 máquinas e 01 laboratório equipado com 50 máquinas, 

totalizando 210 máquinas, todas com configurações adequadas para atender aos alunos. Nenhum dos 

laboratórios de informática está equipado com programas de gestão de empresas de turismo (back-office ou 

front-office). 

No 5º andar do prédio principal existe um laboratório de línguas para 40 alunos, que é usado 

exclusivamente para aulas acompanhadas por docentes, conforme estabelece regulamento de uso. Esse 

espaço é frequentado por alunos dos cursos de Gestão de Turismo e de Automação de Escritórios e 

Secretariado. 

O laboratório de turismo é composto por duas salas localizadas no 5º andar do prédio do Bloco B de 

pequenas dimensões, uma sala está equipada com 2 computadores, acesso wireless à Internet, 3 mesas 

individuais. A outra tem 2 armários com folhetos e livros, utensílios para mise en place, uma mesa com 4 

cadeiras para trabalhos coletivos. Trata-se de um espaço gerido e organizado por uma funcionária (auxiliar 

docente), bacharel em turismo com especialização, que organiza as visitas técnicas e outras atividades 

práticas do curso dando apoio à docentes e discentes, divulga eventos e estágios. O laboratório também é 

usado pelos professores que realizam orientações, atendimento de monitoria (alunos bolsistas que tiram 

dúvidas de alunos sobre conteúdo da disciplina contemplada) e por alunos que se reúnem para desenvolver 

trabalhos, realizar pesquisas e estreitar laços de convivência. Há um regulamento de uso do laboratório 

específico voltados às atividades práticas de planejamento, de gastronomia e eventos. Observou-se que é 

um espaço bastante frequentado por alunos e notou-se que suas dimensões e equipamentos são 

insuficientes para cumprir as diversas funções do Laboratório de Turismo. 

Considerando que a autarquia Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" CEEETPS 

tem como unidades de ensino as Faculdades de Tecnologia (FATECs) e as Escolas Técnicas estaduais 

(ETECs), conforme consta no Artigo 2º do seu Regimento (Decreto No 58.385 de 13/09/2012); em setembro 

de 2013 a direção da ETEC formalizou a autorização de uso dos Laboratórios de Cozinha instalados na 

ETEC Santa Ifigênia, que está a poucas quadras do campus da FATEC-SP. Estes laboratórios são usados 
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pelos alunos e professores do curso de Tecnologia em Gestão de Turismo, especificamente, em aulas 

práticas da disciplina Gastronomia e Turismo, conforme plano de aula apresentado. 

No geral, a infraestrutura e recursos destinados para o curso são adequados, considerando, 

quantidade, dimensão, limpeza, segurança, acessibilidade, iluminação e ventilação. Apenas o laboratório de 

turismo carece de ampliação do espaço físico mas tem equipamentos e mobiliário que atendem às 

necessidades do curso. 

Biblioteca para o Curso 

A vista in loco permitiu aferir, por amostragem aleatória, que há uma diversidade de títulos de temas 

abordados nas disciplinas, com quantidade suficiente de exemplares, para atender turmas de 40 alunos. 

Mas também se constatou que, na maioria dos temas, há apenas obras antigas e, em alguns casos 

ultrapassadas em função de novas descobertas das pesquisas da área. Considerando o assunto de 

obsolescência do acervo, isso também é revelado nas bibliografias básicas das disciplinas obrigatórias do 

Projeto Pedagógico do curso em avaliação. Na reunião com os alunos, foi revelado que os livros de 

idiomas, que são usados obrigatoriamente em diversos semestres não existem em número suficiente para 

consulta e empréstimo. A coordenação de curso apresentou um pedido de compra de livros datado de 

17/11/2017, com repetição de obras ultrapassadas que constam nos planos das disciplinas, os docentes, na 

reunião com o corpo de professores, disseram que semestralmente atualizam a bibliografia, mas não há 

uma rotina regular de compra de livros pela biblioteca. 

A biblioteca oferece condições aquém da necessidade do curso de turismo, considerando a 

qualidade e quantidade de títulos de obras que apoiam as disciplinas obrigatórias. A quantidade de 

exemplares da bibliografia básica de algumas disciplinas é suficiente, mas o precário processo de compra e 

atualização do acervo compromete o desenvolvimento do conhecimento científico e de pesquisas 

acadêmicas do corpo discente. 

Projeto Pedagógico do Curso 

O Projeto Pedagógico do curso carece de atualização para melhor justificar seus objetivos e a 

característica do egresso, diante dos cursos concorrentes e considerando o contexto socioeconômico da 

região onde a FATEC-SP está instalada, do município e região metropolitana de São Paulo. 

As 40 vagas ofertadas a cada semestre costumam ser preenchidas, mas a evasão é grande, 

superando 25% dos alunos ingressantes. O fato do curso ser, exclusivamente, vespertino foi apontado 

como um entrave para a realização de disciplinas de dependência (reprovações) porque estas só são 

ofertadas nos semestres ideais e no período em que os alunos estão cursando as disciplinas regulares, 

impossibilitando o cumprimento do curso no tempo de seis semestres. 

O corpo docente tem formação ou experiência profissional adequadas às disciplinas que ministram. 

A matriz curricular é coerente com a proposta do curso e atende todos os requisitos legais, entretanto as 

bibliografias básicas precisam ser qualificadas e atualizadas e, também seria recomendável incluir, ao 

menos, dois títulos de bibliografia complementar. 

A coordenadora do curso tem pouca aproximação com a realidade do curso e sua formação se 

distância da especificidade do Turismo, há uma técnica de laboratório com qualificação adequada e os 

funcionários que atuam no Departamento de Automação de Escritórios, Secretariado e Turismo – Daestur 

atendem, suficientemente, a demanda do curso. 

O curso tem atividades complementares e de extensão que aproximam os alunos da realidade do 

mundo do trabalho para o qual estão sendo formados. 

Reuniões para Esclarecimentos e Coleta de Opiniões 

Nas reuniões com os gestores e professores foram debatidas as principais possibilidades de 

combater o preocupante índice de evasão. Verificou-se que a oferta do curso também em outro horário 

(matutino) é a principal forma indicada pela gestão, docentes e discentes para amenizar a evasão, de tal 

forma que o aluno em dependência pudesse integralizar o curso mais rapidamente. 
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Ainda, nos relatos dos alunos aparece como indutor do índice de evasão a forte retenção em 

algumas disciplinas, o que justifica a solicitação dos discentes de cursos de nivelamento e reforço e 

treinamentos para os docentes, assim como de planejamento dos conteúdos, pois há relatos de 

superposição deles em diferentes disciplinas. 

Nas reuniões foi verificada a dificuldade em atualização e aquisição de bibliografia (básica e 

complementar) para o curso. 

Entretanto, há entre os docentes e discentes forte indicação em manter o curso, com o 

fortalecimento de atividades extensionistas e de pesquisa com realização de parcerias com diversas 

prefeituras. 

Apreciação geral, recomendações da comissão e justificativa 

Considerando tudo que foi detalhado nos itens anteriores a Comissão, que realizou a vista in loco 

nos dias 18 e 19 de dezembro de 2017, conclui que os aspectos que diferenciam positivamente o Curso de 

Tecnologia em Gestão do Turismo da FATEC-SP são: a tradição e idoneidade da FATEC-SP como IES de 

tecnologia, a localização do campus, a qualidade as instalações, a matriz curricular, as atividades 

complementares, de extensão e os convênios consolidados, a qualificação do corpo docente e do corpo 

técnico administrativo. 

Já os aspectos que afetam negativamente o curso são: a estrutura de gestão acadêmica que não 

contempla um coordenador para o curso que está a cargo da chefia de departamento que tem atribuições 

administrativas que dificultam o planejamento e execução de atividades acadêmico-pedagógicas, o 

distanciamento da formação da professora que assume o cargo de coordenadora com as especificidades do 

curso, a oferta do curso em turno, exclusivamente, vespertino, bem como a falta de flexibilidade para 

cumprimento de disciplinas em regime de dependência, a desatualização do projeto pedagógico e das 

bibliografias básicas das disciplinas apresentadas no Plano Pedagógico do Curso, o restrito acervo da 

biblioteca, o regime de trabalho horista que limita atividades de pesquisa e atendimento de alunos 

extraclasse. 

Diante disso, recomenda-se que o corpo dirigente da FATEC-SP implemente ações para amenizar e 

sanar todos os aspectos detectados como negativos para o curso, para, como isso reverter os altos índices 

de evasão, melhorar o desempenho dos alunos, motivar e ampliar a dedicação dos docentes à pesquisa, e 

ampliar a inserção do curso no contexto regional. 

Apesar das dificuldades e fatores limitantes, já detectados no processo de renovação do 

reconhecimento feita em 2013, se manterem e não terem sido solucionados nos últimos quatro anos, a 

comissão acredita que os fatores positivos superam os negativos e por isso recomenda a renovação do 

reconhecimento do curso de Tecnologia em Gestão do Turismo. Entretanto, conforme conversação com a 

direção, na reunião de encerramento, ações efetivas devam ser tomadas para reverter os problemas 

detectados e evitar a falta de demanda para o curso. 

Em 07 de março de 2018, através do Ofício CES nº 117/2018, o Relatório da Comissão de 

Especialistas foi enviado à Instituição para ciência e manifestação. 

Em 06 de abril de 2018, através do Ofício nº 143/2018 – GDS, a Instituição encaminhou sua 

manifestação, esclarecendo as questões sublinhadas pela Comissão de Especialistas, juntada aos autos de 

fls. 61 à 66. 

Em 04 de maio de 2018, a resposta da Instituição foi enviada à Comissão de Especialistas para que 

fizessem uma análise sucinta do material enviado pela Instituição dizendo se estava à contento. 

Em 28 de maio de 2018, a Comissão de Especialistas enviou resposta da análise da documentação 

enviada pela Instituição juntado ao processo às fls. 85, a seguir transcrita: 

Atendendo à solicitação de manifestação sobre resposta do Centro Paula Souza – FATEC São 

Paulo – sobre a Diligência CEE instituída no processo CEE nº 314/2012 – Curso superior de Tecnologia em 

Gestão de Turismo a comissão de especialistas declara que:  
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Cabe aos membros da comissão de especialista apenas relatar a situação constatada na visita in 

loco e apontar as fragilidades do curso sem qualquer intenção de interferir sobre a autonomia da IES em 

gerenciar o curso em questão. As respostas dadas indicam que existem caminhos institucionais e 

regimentais para minimizar alguns dos problemas detectados, mas que até a data da visita da comissão 

nunca foram adotados, a exemplo de:  

➢ Solicitação de um coordenador para cada curso de departamento; 

➢ Encaminhamento de questões pedagógicas essenciais ao NDE; 

➢ Oferecimento de turmas especiais para disciplinas em que os alunos tenham sido reprovados apenas por 

nota; 

➢ Reestruturação de um projeto pedagógico com mais de 5 anos de defasagem de conteúdo, e referências 

bibliográficas; 

➢ Atribuição de horas atividades para docentes que não exerçam atividades administrativas; 

➢ Maior oferta de bolsas de iniciação científica. 

Por outro lado, detectaram-se problemas de caráter pedagógico que, no entender desta Comissão, 

carecem de soluções imediatas para garantir que o curso possa atingir seu objetivo dentro da Missa do CPS 

“Promover a educação pública profissional e tecnológica dentro de referenciais de excelência, visando o 

desenvolvimento tecnológico, econômico e social do Estado de São Paulo”, pois sem programas de 

disciplinas atualizados e com bibliografia adequada e disponível o propósito do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de turismo fica comprometido. 

De nossa parte desejamos que os encaminhamentos e ações estatutárias sejam concretizados para 

minimizar e/ou eliminar as questões levantadas e que haja maior agilidade na atualização do projeto 

pedagógico como um todo, incluindo a contextualização institucional, conteúdo dos programas de 

disciplinas e bibliografia básica. Consideramos que os encaminhamentos ora propostos pela Instituição 

deverão sanar os apontamentos realizados por esta Comissão”. 

Tendo em vista as observações dos Especialistas e lembrando que elas já se faziam presentes na 

renovação de 2013, proponho a renovação do reconhecimento, por dois anos, para que a Instituição, 

efetivamente, realize as melhorias que o Curso requer. 

 
2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 142/2016, o pedido de Renovação do 

Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, oferecido pela FATEC São 

Paulo, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos. 

2.2 As recomendações das Especialistas devem ser observadas como oportunidades de melhoria 

para a qualidade do Curso. 

2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, 

após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 11 de junho de 2018. 

 

 

 

a) Cons. Francisco de Assis Carvalho Arten 

Relator 

 



10 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

do Relator. 

Presentes os Conselheiros Edson Hissatomi Kai, Eliana Martorano Amaral, 

Francisco de Assis Carvalho Arten, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Otávio Bastos 

Junqueira, Martin Grossmann, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer. 

 

Sala da Câmara de Educação Superior, 13 de junho de 2018. 

 

a) Cons. Hubert Alquéres 

Presidente 

 

 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara 

de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de junho de 2018. 

 
 
 
 
Consª. Bernardete Angelina Gatti 

       Presidente 
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